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RESUMO 

 

 

TOLEDO, R.B. Ultrassonografia para avaliação de carcaça em bovinos: Revisão 2017. 29p. 

Monografia (Conclusão do Curso Medicina Veterinária) – Faculdade de Agronomia e Medicina 

Veterinária, Universidade de Brasília, Brasília, DF. Objetivou-se com este trabalho realizar uma 

revisão bibliográfica sobre as áreas de utilização da ultrassonografia de carcaça em bovinos e os 

benefícios trazidos pela utilização desta técnica. Foi observado que o Brasil tem um grande 

potencial de produção de carne bovina a ser explorado, tendo um território extenso e com 

condições climáticas favoráveis, além de já ser um país de grande importância no cenário 

mundial. Observou-se neste trabalho que existe uma curva de crescimento do animal que segue 

um formato sigmoide, mostrando as velocidades do crescimento animal e que a gordura segue 

uma ordem padrão de deposição. Fica evidente que a ultrassonografia de carcaça avaliando as 

medidas de área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea na costela (EG), 

espessura de gordura subcutânea na garupa (EGP8) e gordura intramuscular (marmoreio, 

MARM) serve como uma ferramenta de seleção para o melhoramento genético das raças, 

estando às medidas de AOL e acabamento, inclusive, nos principais catálogos de touros do país. 

A utilização desta ferramenta dentro do cenário de sistemas de produção intensivo de 

terminação de bovinos de corte se mostra muito interessante ao proporcionar a redução de 

custos neste módulo de criação, sendo possível a tomada de decisões mais cedo, e com isso 

aumentando o lucro dos confinadores, além de padronização da qualidade do produto final, a 

carne. 

 

 

 

Palavras-chave: área de olho de lombo, bovinocultura de corte, confinamento, genética, 

melhoramento genético, rendimento. 
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ABSTRACT 

 

 

TOLEDO, R.B. Ultrasonography evaluation for bovine carcass: Revision 2017. 29p. Thesis 

(Medicine Veterinary Bachelor’s Conclusion) – Faculty of Agronomy and Veterinary Medicine, 

University of Brasília, Brasília, DF. The objective of this thesis was to perform a literature 

review on the areas of using carcass ultrasound in cattle and the benefits brought about by the 

use of this technique. It was observed that Brazil has a great potential of beef production to be 

exploited, having an extensive territory and with favorable climatic conditions, besides already 

being a country of great importance in the world scenario. It has been observed in this work that 

there is a growth animal curve which follows a sigmoid format, showing the animal growth 

velocities and that the fat follows a standard order of deposition. It is evident that carcass 

ultrasound evaluating measurements of longissimus muscle area (LMA), back fat thickness 

(BF), rump fat thickness (RF) and marbling serves as a selection tool for the genetic 

improvement of the breeds, where the finishing and LMA measures are even represented at the 

main bulls catalogs of the country. The use of this tool within the cattle confinement scenario is 

very interesting in providing the cost reduction in this module, making it possible to make 

decisions sooner and thus increasing the profit of the confiners. 

 

 

Key words: beef cattle, confinement, genetics, genetic improvement, longissimus muscle area, 

yield.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A pecuária de corte tem destaque no cenário nacional do agronegócio, sendo um dos 

principais produtos de exportação do país (SAITH et al., 2013). A criação de bovinos se da 

como uma vocação natural do Brasil. As condições climáticas do país possibilitam que a 

bovinocultura de corte seja uma atividade difundida por todo seu território, perfazendo, 

segundo IBGE (2016) o maior rebanho comercial bovino contando com 218,23 milhões de 

cabeças, representando um aumento de 1,4% em comparação ao ano anterior, fato que 

contribui para o país ser o maior exportador de carne bovina do mundo e o segundo maior 

produtor. Segundo ANUALPEC (2009), o Brasil destaca-se pela consolidação das raças 

zebuínas, que no cenário nacional representam cerca de 80% de todo nosso rebanho, sendo 

destes, 70% animais da raça Nelore. 

Segundo dados do IBGE (2014), a região Centro Oeste concentra 33,6% desse total. 

Em seguida vem a região Norte com 21,6%, e esta vem acompanhada pela região Sudeste 

com 18,1%, Nordeste 13,8% e enfim a região Sul com 12,9%. 

Este tipo de atividade representa algo em torno de 7% da geração de riquezas no 

agronegócio brasileiro (CEPEA, 2016). 

A pecuária brasileira é baseada nas raças zebuínas e suas características de rusticidade 

e fertilidade. Dada a concorrência com outras fontes de proteína animal, o Brasil busca se 

consolidar ainda mais no cenário do mercado mundial da carne bovina, que vem exigindo que 

a pecuária de corte ofereça produtos de boa qualidade e de maneira contínua durante todo o 

ano (RESENDE et al., 2010). 

O Brasil vem apresentando um crescente processo de modernização na criação destes 

animais, caracterizado pela adoção de manejos mais adequados e tecnificados nas pastagens, 

difusão da brachiaria, suplementação alimentar e de sal mineral, controle sanitário adequado 

e utilização de animais com trabalho de melhoramento genético, o que possibilita uma maior 

lotação por hectare, apesar de a maior parte das fazendas adotarem o sistema de criação 

extensiva. Essa modernização fez com que a idade média de abate dos animais tenha sido 

reduzida para algo em torno de 2 a 3,5 anos (MACEDO, 2006). 

Devido a sua capacidade de produção a baixo custo, o Brasil vem se impondo 

competitivamente no mercado mundial de carne bovina com produtividade e qualidade 

crescentes. Entretanto, o crescimento das exportações de carne bovina brasileira tem sido 

dificultado devido a alguns fatores, como: barreiras sanitárias, falta de uniformização de peso 
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e idade e falta de acabamento das carcaças (PINEDA, 2001). 

É necessária a utilização de tecnologias para que sejam feitas a identificação e 

utilização de genética superior para que se obtenha um alto rendimento e qualidade na 

produção de carne bovina. Isto só se torna possível com a implementação da avaliação, 

seleção e tipificação dos animais, carcaças e carnes. Torna-se indispensável à utilização das 

informações das características da composição corporal (quantitativas e qualitativas) dos 

animais e suas carcaças, sendo este um meio para aumentar a eficiência de toda a cadeia 

produtiva (TAROUCO, 2004). 

Diante desse contexto, objetivou-se com este trabalho realizar uma revisão 

bibliográfica sobre as possíveis aplicações da tecnologia de ultrassonografia de carcaça em 

bovinos de corte. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1. Crescimento animal 

 

 

A pecuária de corte tem por objetivo principal a produção eficiente de carne. Então, se 

faz necessário o estudo das fases do crescimento animal, e do ganho de peso deste, visto que 

condições genéticas e de manejo podem influenciar nos resultados produtivos dos animais 

(PANETTO et al., 2002). 

Segundo SAINZ (2011), o crescimento animal pode ser definido e resumido como o 

aumento de seu tamanho corporal e peso. Mais precisamente, pode ser considerado como o 

acúmulo de todos os seus tecidos corporais adquiridos durante toda a vida do animal. Tendo 

em vista os objetivos da cadeia da carne, os tecidos de maior interesse e valor seriam o tecido 

muscular, ósseo e adiposo (gordura subcutânea, intramuscular e intermuscular), ou seja, os 

tecidos constituintes da carcaça. O crescimento do animal segue uma curva típica de formato 

sigmoide, sendo que seu crescimento no início é lento, depois acelera e atinge um máximo, e 

então por fim diminui novamente (Figura 1). 

 

Figura 1. Curva típica de crescimento  

Fonte: SAINZ (2011). 

 

Segundo BERG e BUTTERFIELD (1976), o crescimento animal segue um padrão 

alométrico. Este crescimento que determina o padrão de desenvolvimento de características 

que são de maior importância econômica para o mercado da carne, visando o consumo 

humano. Os componentes da carcaça de maior importância (músculo, osso e gordura) 
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possuem velocidades de curva de crescimento diferentes, onde os tecidos muscular e ósseo 

possuem um crescimento proporcionalmente menor que a carcaça, e o tecido adiposo se 

mostra com comportamento oposto (Figura 2). Portanto, o teor de gordura da carcaça é 

diretamente proporcional à idade do animal, ou seja, quanto mais velho, maior a deposição de 

gordura. Obviamente, essas curvas variam entre indivíduos, então se deve levar em 

consideração também que características como raça, sexo e maturidade do animal, podem 

interferir nestas características. Por exemplo, animais de grande porte que consequentemente 

atingem um maior peso final, possuem como característica uma curva na qual o acúmulo 

rápido de gordura, só acontece quando se atinge um peso maior. Isto se dá ao fato de que, 

considerando dois animais de portes diferentes, porém com o mesmo peso, sabe-se que o 

animal de menor porte atinge sua maturidade antes do animal de porte maior, e 

consequentemente ele começará a depositar gordura mais rapidamente. 

 

Figura 2. Curvas alométricas de crescimento de osso, músculo e gordura  

Fonte: SAINZ (2011). 

 

Outro aspecto importante para a qualidade da carcaça é a distribuição dos tecidos 

adiposos. A deposição de gordura apresenta algumas variações temporais quanto ao local em 

que se deposita. Da mesma maneira que o animal possui um desenvolvimento mais rápido do 

seu esqueleto quando comparado a sua musculatura, a gordura também possui variações 

temporais quanto a sua deposição, ocorrendo na seguinte ordem: perirenal ou interna, 

intermuscular, subcutânea e por último a gordura intramuscular (Figura 3), sendo esta a que 

chamamos de gordura de marmoreio. Sabendo-se que a gordura de marmoreio é a ultima a se 

depositar, animais com alto teor de marmoreio têm também uma elevada cobertura de gordura 

em toda sua carcaça (SAINZ, 2000). 
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Figura 3. Curvas típicas de desenvolvimento do tecido adiposo 

Fonte: SAINZ (2011), adaptado de Hammond (1995). 

 

           O crescimento animal é um fenômeno biológico que envolve a interação entre fatores 

hormonais, nutricionais, genéticos e de metabolismo (BULTOT et al., 2002). A eficiência de 

ganho de peso nas fases da curva de crescimento é um dos fatores mais importantes para a 

determinação do peso de abate dos animais (BERG & BUTTERFIELD, 1976). Fatores como 

peso, idade, nutrição, genética, sexo e utilização de hormônios exógenos alteram a eficiência 

do crescimento através das características de taxa de ganho e composição química dos tecidos 

depositados (BULLOCK et al., 1993).         

           Adequar a disponibilidade de nutrientes às exigências do animal nas fases de pré- 

puberdade de auto-aceleração e pós-puberdade de desaceleração, constitui-se em um dos 

maiores desafios para os sistemas de produção de bovinos de corte (BERG & 

BUTTERFIELD, 1976). 

2.2. Utilização da ultrassonografia de carcaça em bovinos 

 

Embora a utilização da ultrassonografia para obtenção de medidas de carcaça em 

bovinos no Brasil seja recente, vários trabalhos (PERKINS et al., 1992; WILSON, 1992; 

GREISER et al., 2003; SAINZ et al., 2003), mostram que esta tecnologia vem sendo utilizada 

há mais de 50 anos em outros países para a determinação da composição da carcaça in vivo de 

bovinos. Na década de 50, o Dr. James Stouffer, da Universidade de Cornell, nos Estados 

Unidos, passou a utilizar a ultrassonografia para avaliação de carcaça em gado de corte 

(SAINZ e ARAÚJO, 2002). 
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A técnica de ultrassonografia de carcaça tem por objetivo e vantagem, a obtenção de 

informações de maneira precoce e com baixo custo, informações essas, que permitem a 

avaliação in vivo da composição corporal do animal, visando à padronização de lotes com 

carcaças uniformes para melhor atender determinados mercados (TAROUCO, 2004). 

Segundo BISCEGLI (2004), a técnica de ultrassom pode ser compreendida em 3 

modos: o Modo A (amplitude), o Modo B (bidimensional) e o Modo M (movimento). O 

modo A é o sistema mais simples, e pode ser utilizado para a obtenção de imagens que 

fornecem informações somente sobre a espessura de gordura, não sendo possível a obtenção 

de imagens da área de olho de lombo (HOUGHTON e TURLINGTON, 1992). O modo B é o 

sistema mais utilizado para produção de imagens do interior do corpo do animal. É um 

sistema que permite o uso de vários transdutores, multifrequência, e recursos de pré e pós-

processamento de imagens (BISCEGLI, 2004). O modo mais utilizado atualmente é o 

chamado “real time” que tem a capacidade de produzir imagens instantaneamente, 

proporcionando a visão em tempo real dos movimentos dos tecidos (RODRIGUES et al., 

2001). 

A ultrassonografia se da hoje como uma ferramenta indispensável para o 

melhoramento genético, e vêm sendo amplamente utilizado na avaliação de carcaça. Com as 

informações obtidas através desta tecnologia, é possível estimar com precisão a composição 

da carcaça (rendimento de carcaça e de cortes) no animal vivo, permitindo desta forma a 

seleção e obtenção de animais que nos forneçam produtos comercialmente mais desejáveis 

(WILSON, 1992). 

Segundo YOKOO (2009), a ultrassonografia é uma ferramenta de mensuração 

objetiva e acurada da musculosidade, espessura de gordura subcutânea e intramuscular, 

permitindo que sejam estimados valores genéticos para estas características e para rendimento 

de carne a desossa. Sendo assim, a ultrassonografia pode fornecer indicadores de composição 

da carcaça por meio da medição do músculo Longissimus dorsi (contra-filé) que é 

correspondente à área de olho de lombo (AOL), da espessura de gordura subcutânea (EG) 

entre a 12ª e 13ª costelas, e da espessura de gordura subcutânea na garupa (EGP8), tornando-

se uma ferramenta auxiliar aos programas de seleção. 

A área de olho de lombo (AOL) apresenta alta correlação com o rendimento de 

carcaça de cortes nobres e, as outras duas (EG e EGP8) indicam o grau de acabamento que 

está diretamente ligado à precocidade tanto sexual como de crescimento do animal (YOKOO, 

2009). 

Ainda YOKOO (2009), as características de qualidade de carcaça obtidas por meio da 
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ultrassonografia em tempo real mais utilizadas são: 

 AOL (cm²) – Área de olho de lombo, utilizada como característica indicadora de 

musculosidade. É a área obtida através da secção transversal do músculo 

Longissimus dorsi entre as 12ª e 13ª costelas (Figura 4, medida a); 

 EG (mm) – Espessura subcutânea de gordura na costela, utilizada como indicadora 

do grau de acabamento da carcaça; característica importante ao proteger a carcaça 

no processo de resfriamento. É a espessura de depósito de gordura subcutânea 

observada entre a 12ª e 13ª costelas (Figura 4, medida a); 

 EGP8 (mm) – Espessura de gordura subcutânea na garupa, utilizada como 

indicadora do grau de acabamento da carcaça e sua deposição. É medido no ponto 

de intersecção dos músculos Gluteus medius e Biceps femoris, localizados entre o 

íleo e ísquio do animal. Sua deposição de gordura se inicia mais cedo que a das 

costelas (Figura 4, medida b). 

 

Figura 4. Locais das medidas de ultrassom 

Fonte: YOKOO et al. (2011). 

 

As informações do mérito genético para área de olho de lombo e cobertura de gordura 

podem, e devem ser utilizadas na seleção dos animais para musculosidade, cobertura de 

gordura, marmoreio e rendimento de carcaça. Porém, são necessários alguns fatores para que 

esta ferramenta seja utilizada em larga escala, e com isso contribuir com o melhoramento 

genético dos rebanhos. Estes fatores são: incentivo econômico da indústria frigorífica, 

valorizando animais avaliados, e disponibilidade de ferramentas eficientes e de baixo custo 

para a obtenção das medidas de carcaça (WILSON, 1992). 

Segundo SAINZ et al. (2003) existem países, como Estados Unidos, Austrália e países 
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da União Européia, onde o produtor recebe um bônus ou penalização devido a qualidade da 

carcaça de seu animal. No Brasil, a CNA disponibiliza uma plataforma onde o pecuarista 

pode obter informações sobre os frigoríficos credenciados nos Programas de Certificação de 

Raças Bovinas, onde ao criador atender os requisitos estabelecidos nos programas, os cortes 

cárneos gerados ganham um selo de certificação, que proporciona ao produtor o pagamento 

de uma bonificação pelas carcaças certificadas (CNA, 2017). 

 

2.3. Utilização da ultrassonografia de carcaça no melhoramento genético bovino 

 

Para se produzir animais de qualidade e com excelência é necessário o 

aperfeiçoamento constante de técnicas de criação, assim como de manejo nutricional e 

métodos de melhoramento genético, a fim de se adequar cada vez mais aos perfis produtivos 

do mercado, e se inserir e permanecer dentro da cadeia produtiva (MAGNABOSCO et al., 

2009). 

O melhoramento genético tem por objetivo identificar e multiplicar características 

desejadas, selecionando os melhores genótipos. Vários estudos feitos tendo por base 

características consideradas importantes como, por exemplo, características de crescimento, 

apresentaram uma grande variação nos pesos e ganhos de peso em várias idades distintas 

dentro de um mesmo rebanho. Deve-se, então, avaliar e verificar o quanto desta variação é 

devido a genética (herdabilidade) e o quanto é influenciado pelo mesmo gene (correlação 

genética) (PEREIRA, 2004). 

LOPES et al. (2005), definiram correlação genética como aquela que existe entre os 

efeitos genéticos aditivos dos genes que implicam em duas ou mais características, e 

herdabilidade como um indicador de precisão pelo qual o valor fenotípico representa o valor 

genético do indivíduo, ou seja, representa a porção da variância fenotípica causada pela 

variação dos valores genéticos. Segundo JUNIOR (2009), a acurácia representa o grau de 

confiabilidade associado ao valor de uma DEP (Diferença Esperada na Progênie), e que a 

DEP envolve uma diferença que está relacionada às médias dos indivíduos em comparação, 

esta podendo ser utilizada somente para comparar os indivíduos que pertencem a uma mesma 

avaliação genética. 

A implementação das características de carcaça avaliadas por ultrassonografia nos 

programas de melhoramento genético, ainda é muito recente. Por muito tempo, o foco do 

melhoramento genético em bovinos foi em características reprodutivas e de crescimento. 

Porém, as mensurações das características de crescimento (peso e altura) e morfológicas 

(perímetro torácico) não são bons indicadores de características importantes, como área de 
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olho de lombo e espessura de gordura subcutânea (YOKOO et al., 2009). 

Os programas de melhoramento genético avaliam as características de crescimento, 

reprodução, morfológicas e de carcaça. As características de crescimento possuem um caráter 

de herdabilidade de média a alta, sendo avaliados os pesos e ganhos de peso em várias etapas 

da vida do animal (nascimento, desmama, sobreano, idade adulta, entre outras). As 

informações sobre o desempenho reprodutivo do animal refletem na probabilidade do animal 

permanecer no rebanho, sendo avaliado o perímetro escrotal, idade ao primeiro parto, período 

de gestação e intervalo entre partos (ALENCAR, 2002). 

Segundo MAMEDE (2010), com o objetivo de melhorar as características de carcaça 

e acabamento dos rebanhos, sem interferir no aumento do tamanho animal, algumas 

características morfológicas foram incluídas nos programas de avaliação genética de bovinos 

de corte. Dentre elas podendo ser citadas: altura do animal e CPM (conformação, precocidade 

e musculatura). 

Segundo YOKOO et al. (2009), vários métodos podem ser utilizados para se avaliar a 

carcaça do animal com o objetivo de melhorar sua qualidade. Os métodos de avaliação que 

implicam no abate do animal são desvantajosos, pois implicam em um alto custo e por isso 

limita-se bastante o número de animais avaliados e testados. Por isso a utilização da 

tecnologia da ultrassonografia de carcaça se apresenta como uma boa forma de avaliação, pois 

é um método não invasivo e não nocivo à carne do animal. E desta forma apresenta-se como 

um método de avaliação mais barato. 

Os relatos de LÔBO et al. (2009), nos mostram que o ponto de partida para qualquer 

processo de seleção, é a avaliação genética dos animais, sendo necessário conhecer o valor 

genético do rebanho a ser acasalado, e isto nada mais é do que seu valor genético aditivo (A). 

Estas avaliações genéticas fornecem ao criador informações e ferramentas necessárias para 

que se conheça seu rebanho, geneticamente falando, e para que se possam tomar as decisões 

corretas visando o melhoramento genético e, consequentemente, aumento da produtividade. 

Tudo isso por meio das estimativas da Diferença Esperada na Progênie – DEP. 

A DEP é utilizada para comparar a capacidade que, um touro reprodutor ou uma 

matriz, têm de transmitir uma determinada característica desejada para seus filhos, quando 

comparado com outro touro ou matriz, sempre dentro da mesma população avaliada (LÔBO 

et al., 2009). Este valor da DEP mostra o quanto que os filhos deste animal seriam desviados 

em relação à média, quando comparados aos filhos de outros reprodutores do mercado, ou 

seja, o quanto os filhos dele seriam “a mais” ou “a menos” da média para determinada 

característica, quando comparado com os filhos dos outros reprodutores (FERRAZ et al., 
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2004). 

A acurácia de uma determinada característica avaliada com DEP favorável é quem 

dita a intensidade de utilização do animal em questão, pois a acurácia nos diz qual o grau de 

certeza que se tem ao tomar uma decisão com base nas DEPs (LÔBO et al., 2009), ou seja, 

nos fornece o grau de confiança naquela informação. Quanto maior o número de avaliações 

do animal, dos filhos dele ou de parentes, maior será a acurácia e, consequentemente a 

confiabilidade na informação.  

 

 

2.4. Utilização da ultrassonografia em confinamento 

 

O sistema de produção em confinamento de bovinos passou a ter importância no 

Brasil por volta de 1980, quando se fez possível a produção de animais para abate nos 

períodos de falta de oferta deste produto (WEDEKIN et al., 1994). Segundo ASSOCON 

(2012), os estados com maior importância nesta categoria de produção no Brasil, são: Goiás, 

Mato Grosso e São Paulo. 

O avanço e maior investimento nesta técnica podem ser observados ao compararmos 

que, no Brasil em 1990 o número de animais em confinamento era de 755mil cabeças, ao 

passo que em 2017 é estimado que este número ultrapasse 4 milhões de cabeças (ASSOCON, 

2017). 

Como qualquer outro sistema de produção, o confinamento possui falhas. 

Tradicionalmente os confinamentos possuem dois métodos de apartação de lotes, a fim de 

tentar manter uma padronização. Os dois critérios mais utilizados são: peso de entrada e raça 

(Nelore ou cruzados). No entanto, infelizmente a padronização dos lotes com base nestes dois 

critérios não tem alcançado resultados satisfatórios, visto que somente por eles não é possível 

predizer as grandes variações de ganho de peso, deposição de tecidos e variações nos 

rendimentos de carcaça, ou seja, o comportamento do crescimento animal e a composição de 

sua carcaça (SAINZ e FARJALLA, 2009). 

A utilização de metodologias que não impliquem no abate do animal, trás várias 

vantagens como: diminuição na depreciação da carcaça do animal, redução de custos com 

mão de obra, e possibilidade de repetição de avaliação no mesmo animal. Segundo Fisher 

(1997), a ultrassonografia vem sendo utilizada como técnica para avaliação da composição da 

carcaça animal em bovinos desde 1950, por ser uma técnica de baixo custo e de fácil 

aplicação. 

Vários estudos demonstram a utilização da AOL como um indicador de rendimento de 
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cortes cárneos, assim como de composição da carcaça do animal, visto que a AOL está 

relacionada com a musculosidade do animal (LUCHIARI FILHO, 2000). 

ALLISTON (1982), afirmou que além de ser usada para propósitos experimentais e 

práticos, a ultrassonografia também pode ser utilizada para: estimar o rendimento dos cortes 

de carcaça, estimar composição química da carcaça (proteína, gordura, água e minerais), 

permitir o monitoramento das alterações da composição corporal de cada animal 

individualmente, e diminuir as perdas devido ao excesso ou falta de cobertura de gordura no 

sistema de tipificação de carcaça, podendo assim estimar o ponto ideal de abate. 

Tradicionalmente, no momento do abate que se fazia possível a avaliação da 

composição corporal e de carcaça dos animais. Com o avanço das tecnologias e utilização da 

ultrassonografia em tempo real (USTR) se fez viável a avaliação destas características de 

forma mais barata e não invasiva, onde se estima a musculosidade, cobertura de gordura, 

marmoreio e rendimento de carne à desossa (HERRING et al., 1998; WILSON et al., 1998). 

As características que podem ser medidas no animal vivo são: Área de olho de lombo (AOL), 

Gordura de cobertura (EG), Gordura de garupa (EGP8) e Marmoreio (percentagem de 

gordura intramuscular). 

Alguns estudos mostram que é possível montar lotes de composição mais homogênios 

para o abate, aplicando na entrada do confinamento a avaliação fenotípica objetiva por USTR, 

associada a um software modelo de simulação (SAINZ e OLTJEN 1994; SAINZ et al., 1995). 

SAINZ e FARJALLA (2009), concluíram que problemas de manejo, custos elevados, e 

qualidade de carcaça inferior são consequências causadas pela grande variabilidade dos 

animais em confinamento, e que estes problemas podem ser reduzidos através da associação 

da ultrassonografia com o software de simulação. Foi constatado por eles que confinamentos 

que já aderiram a este tipo de tecnologia obtiveram significativa redução de custos de diárias 

de cocho, padronização do ganho de peso diário e dos níveis de gordura de acabamento e 

melhoria do rendimento de carcaça dos animais confinados, além de serem informados sobre 

quais animais não são viáveis economicamente, sugerindo que estes não sejam confinados, e 

com isto reduzindo os riscos da atividade.  
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3. TRABALHOS CIENTÍFICOS 

 

YOKOO et al. (2005), estudaram quais fatores genéticos e ambientais afetam as 

características de área de olho de lombo (AOL) e espessura de gordura subcutânea (EG), 

ambas mensuradas na região entre a 12ª e 13ª costelas, e a espessura de gordura subcutânea na 

garupa (EGP8), todas obtidas por meio da ultrassonografia. Foi utilizado um banco de dados 

de 2.041 animais da raça Nelore que tinham medidas de características de carcaça. Eram 

animais de ambos os sexos e com idades entre 470 e 590 dias. Para os efeitos de ambiente, 

foram considerados os efeitos de ano e época de nascimento, fazenda, sexo e suas interações, 

idade da vaca ao parto (IVP) e idade do animal. O peso foi ajustado aos 120 dias para a 

avaliação dos parâmetros genéticos de AOL, EG e EGP8. Todos os efeitos de ambiente 

afetaram de maneira significativa (P<0,05) as características de carcaça, sendo a IVP 

significativa (P<0,0003) apenas para EG e EGP8. As estimativas de herdabilidades para AOL, 

EG e EGP8 foram respectivamente de 0,23; 0,56; 0,39 (uni-caracter) e 0,28; 0,60; 0,38 (bi-

caracter). Os autores concluíram que para estimar parâmetros e avaliação genética para 

características de carcaça, deve-se ajustar previamente para os efeitos de meio, ou que estes 

sejam considerados no modelo de análise, e que estas características têm alta variabilidade 

genética na raça Nelore, e que estas devem responder de maneira rápida à seleção individual. 

SAINZ et al. (2005), avaliaram a genética na melhoria da qualidade da carne 

brasileira. O trabalho em questão avaliou a qualidade da carcaça de progênies de 17 touros da 

raça Nelore da linhagem da Marca OB, dois touros da raça Aberdeen Angus e um touro da 

Raça Brahman. Estes touros foram acasalados com 400 vacas comerciais. Os animais foram 

pesados, avaliados por ultrassonografia quando atingiram seus 18 meses e abatidos com idade 

de 24 a 26 meses. Foi retirada uma amostra do Longissimus dorsi (contra-filé), que passou por 

um processo de maturação por 14 dias e logo depois foi congelado, para medir as perdas 

durante cozimento e a força de cisalhamento. Ao final foi constatado que animais 

provenientes do cruzamento Angus x Nelore possuíram um desempenho ponderal superior, e 

em média possuíam carcaça mais pesadas, com melhor grau de terminação e qualidade da 

carne. 

SAINZ e FARJALLA (2009), avaliaram a otimização do confinamento para garantir 

qualidade das carcaças e maximar lucro através da apartação de lotes na entrada dos animais 
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utilizando a tecnologia da ultrassonografia de carcaça associada a um software, o Nanobeef ©, 

que é parte de um sistema de otimização de lotes em confinamento (Sistema Aval). O trabalho 

contou com 1.263 bovinos confinados em doze currais. Na entrada, sete currais foram 

apartados utilizando o sistema Aval e cinco foram apartados visualmente. Os lotes apartados 

pelo sistema Aval apresentaram médias de gordura superiores aos apartados visualmente (4,2 

vs. 3,2 mm, respectivamente). Com o dado trabalho, concluiu-se que os problemas causados 

pela alta variabilidade de animais confinados podem ser minimizados pela formação inicial de 

lotes mais homogêneos, utilizando um sistema auxiliado por um software de tomada de 

decisão baseado na metodologia de modelos de simulação, aliado à tecnologia de 

ultrassonografia em tempo real. 

SUGUISAWA et al. (2006), avaliaram as correlações entre as medidas de ultrassom e 

a composição da carcaça de bovinos jovens. No estudo foram avaliadas as correlações de 115 

bovinos jovens (Nelore, ½ Angus x Nelore, ½ Simental x Nelore e Canchim), com peso 

inicial de 329 kg e dois tamanhos à maturidade (pequeno e grande) em sistema de produção 

de novilho superprecoce. Os animais ficaram confinados por 120 dias, e após este período 

foram realizadas pesagens e medidas de área de olho de lombo (AOL) e gordura subcutânea 

(ECG), via ultrassonografia. Foi identificada alta deposição muscular nos animais ½ Simental 

x Nelore e Canchim e uma expressiva deposição de gordura nos animais Nelore. Entretanto, 

os animais ½ Angus x Nelore se mostraram mais eficientes e apropriados ao regime de 

confinamento no sistema de produção superprecoce, pois obtiveram maior equilíbrio em 

musculosidade e acabamento de gordura. Foi evidenciado que geralmente as correlações de 

AOL e ECG por ultrassonografia e as relacionadas às medidas da AOL e ECG da carcaça, 

seguem sempre o mesmo sentido, mostrando que a utilização da ultrassonografia para 

predição de características de carcaça é válida, já que ambas medem essencialmente o mesmo 

parâmetro. 

DIBIASI et al. (2010), estimaram as correlações genéticas entre características de 

carcaça medidas por ultrassonografia e por escores visuais em touros da raça Brangus. Foram 

analisados 151 registros sobre as diferenças esperadas na progênie (DEPs), avaliando escores 

visuais de musculatura (M) e precocidade (P), e através da ultrassonografia foram obtidas as 

medidas de área de olho de lombo (AOL), marmoreio (MARM) e espessura de gordura 

subcutânea (EGS). Foram relacionadas as DEPs entre M e AOL, P e EGS e P e MARM. 

Observou-se que a AOL obteve correlação positiva e moderada com M, P também obteve 

correlação positiva com EGS e quando observada a seleção para P, notou-se pouco 

incremento em MARM. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A ultrassonografia de carcaça é sem dúvida uma ferramenta ainda a ser mais 

explorada no Brasil. Em outros países como Estados Unidos, Canadá, Nova Zelândia e 

Austrália, esta já é uma técnica bem difundida e utilizada, trazendo resultados excelentes. A 

ultrassonografia de carcaça “in vivo” vem para aprimorar a produção e qualidade da carne 

bovina, contribuindo com a identificação e seleção de animais geneticamente superiores para 

uma maior sustentabilidade do sistema. A USTR vem como uma técnica de baixo custo, 

diferentemente de outros métodos de avaliação, e com bons resultados. 

No Brasil ainda não está muito bem estabelecida a utilização da ultrassonografia de 

carcaça, porém o médico veterinário Dr. Fabiano Araújo da AVAL Serviços Tecnológicos, 

relatou que o número de criadores que estão se interessando por esta tecnologia e percebendo 

todos os ganhos que ela pode trazer para suas propriedades, é bastante significativo, e que em 

pouco tempo o número de profissionais habilitados a fazerem este tipo de avaliação, não serão 

suficientes. 

Os mais importantes sumários de touros já utilizam as características de área de olho 

de lombo (AOL) e de acabamento de carcaça, como dados importantes para os produtores que 

querem melhorar geneticamente seu rebanho. Já é sabida a importância e herdabilidade destas 

características, e o quanto elas veem para agregar em seus rebanhos. Esta ferramenta vem 

sendo muito utilizada para obterem-se dados sobre a carcaça do animal, e muitos profissionais 

estão utilizando estes dados para dirigirem seus acasalamentos, no intuito de terem e fazerem 

rebanhos melhorados geneticamente, o que é indispensável hoje em dia devido às exigências 

do mercado. 

A utilização da ultrassonografia de carcaça em confinamentos bovinos é uma 

ferramenta que permite uma melhor seleção e apartação inicial de rebanhos a serem 

confinados, podendo ser feito um acompanhamento destes animais para saber o melhor 

momento de abate dos animais, com isso diminuindo perdas com falta de padronização de 

lotes, alimentação e manejos, e com isto aumentar os lucros do confinador. 

Atualmente, o mercado da carne é uma área muito competitiva, e é nosso papel, como 

maior exportador de carne bovina do mundo e segundo maior produtor, buscar alternativas 

para produzir mais carne e de melhor qualidade para os consumidores. Para isso, nós temos à 

disposição esta tecnologia de baixo custo e rápida aplicação, que só tem a agregar 

positivamente e maximizar não somente o lucro, mas também fornecer um produto de 

qualidade nas prateleiras do consumidor. 
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